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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: Objetivo: Descrever os principais 
resultados de estudos produzidos sobre o 
acolhimento de enfermagem na Estratégia de 
Saúde da Família, a partir da percepção dos 
profissionais de enfermagem nos últimos dez 
anos. Método: A presente pesquisa caracteriza-
se como uma revisão integrativa da literatura 
realizada de agosto a setembro de 2021 nos 
bancos BIREME/BVS (Biblioteca Virtual em 
Saúde), Lilacs e Scielo, além de outros bancos 
de dados tais como organismos de governo como 

o Ministério da Saúde e Secretarias Estaduais de 
Saúde. Foram utilizados descritores em ciências 
da saúde (DeCS): Enfermagem; Acolhimento, 
Estratégia Saúde da Família.Incluíram artigos 
com resumos e textos completos, entre os 
anos de 2010 à 2020. Excluíram as produções 
científicas sem relação à temática. Resultados: 
Foram encontradas 63 publicações, sendo 27 
eliminadas na leitura inicial dos títulos e resumos. 
Na leitura integral dos artigos, segundo os critérios 
de elegibilidade, foram eliminados 16 artigos. 
20 artigos compuseram a amostra final dessa 
revisão. Conclusão: Os artigos selecionados 
neste estudo demonstraram que as Unidades de 
Saúde não dispõem de estrutura física adequada 
para realização do acolhimento, assim como 
apresentam insuficiência de profissionais. Faz-se 
necessário o desenvolvimento de novos estudos 
que abordem a participação e a percepção tanto 
dos profissionais de enfermagem, quanto de 
gestores e usuários envolvidos no processo do 
acolhimento.
PALAVRAS–CHAVE: Enfermagem; Acolhimento, 
Estratégia Saúde da Família.
 
ABSTRACT: Objective: To describe the main 
results of studies produced on the reception of 
nursing in the Family Health Strategy, from the 
perception of nursing professionals in the last ten 
years. Method: This research is characterized 
as an integrative literature review carried out 
from August to September 2021 in the BIREME/
BVS (Virtual Health Library), Lilacs and Scielo 
databases, in addition to other databases such 
as government agencies such as the Ministry of 
Health and State Health Departments. Descriptors 
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in health sciences (DeCS) were used: Nursing; Reception, Family Health Strategy. They 
included articles with abstracts and full texts, between the years 2010 to 2020. They excluded 
scientific productions unrelated to the theme. Results: 63 publications were found, 27 of 
which were eliminated in the initial reading of titles and abstracts. In the full reading of the 
articles, according to the eligibility criteria, 16 articles were eliminated. 20 articles made up 
the final sample of this review. Conclusion: The articles selected in this study showed that 
the Health Units do not have adequate physical structure to carry out the reception, as well as 
lack of professionals. It is necessary to develop new studies that address the participation and 
perception of both nursing professionals and managers and users involved in the welcoming 
process.
KEYWORDS: Nursing; Reception, Family Health Strategy.

 
INTRODUÇÃO 

A saúde é um direito de todos e dever do Estado, mediante políticas sociais e 
econômicas, sendo assegurada na Constituição Federal de 1988 no artigo 196 e forneceu 
embasamento legal para a criação da Lei 8.080/1990 sendo considerada a lei orgânica da 
saúde que estrutura o Sistema Único de Saúde - SUS (BRASIL, 1988).

O Sistema Único de Saúde (SUS) regula em todo o Brasil, as ações e serviços de 
saúde tanto por órgãos públicos como privado de forma complementar, preconizando em 
sua política de saúde, um conjunto de ações que possibilitem a execução dos princípios da 
universalidade; integralidade, equidade; descentralização, regionalização, hierarquização 
e participação popular por intermédio do controle social (LOPES, 2014).

A humanização dos serviços de saúde é uma política pública que tem como 
principal dispositivo o acolhimento, sendo considerada uma das principais diretrizes éticas, 
da Política Nacional de Humanização do Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil, pois 
requer dos profissionais uma grande responsabilidade e uma escuta qualificada do usuário, 
articulando com outros serviços para continuidade do cuidado quando necessário (BRASIL, 
2006).

O acolhimento na Política Nacional de Humanização busca a criação de vínculo a 
partir da escuta de problemas, troca de informações, mútuo reconhecimento de direitos e 
deveres, e decisões que possibilitem intervenções e eficazes em torno das necessidades 
dos usuários e na atenção primaria seu objetivo é reorganizar o fluxo e qualificar o 
atendimento do usuário, devendo ser realizada por todos os servidores da unidade básica 
de saúde, (FRANCO, BUENO, & MERHY, 1999).

A atenção primária de saúde (APS) é a porta de entrada do usuário aos serviços de 
saúde e a implantação do acolhimento implica diretamente no trabalho dos profissionais, 
principalmente os de enfermagem, por estarem na linha de frente neste novo processo, 
sendo fundamental que estejam preparados para acolher o usuário que chegar na unidade 
de saúde.

A equipe de enfermagem tem um importante papel na implantação da humanização 
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nos serviços de saúde, seja através do acolhimento na assistência direta aos usuários, 
na educação em saúde juntamente com os demais membros da equipe ou na gestão dos 
serviços de saúde, já que parte considerável dessa equipe é composta por profissionais 
de enfermagem, que permanecem mais tempo em contato com os usuários (SOARES et. 
al., 2016).

Diante desse contexto, faz se necessário uma análise de estudos que aborde 
o processo de trabalho após a implantação do acolhimento na Estratégia de Saúde da 
Família, sob a ótica dos profissionais de enfermagem.

O presente estudo tem como objetivo descrever os principais resultados de estudos 
produzidos sobre o acolhimento de enfermagem na Estratégia de Saúde da Família, a partir 
da percepção dos profissionais de enfermagem nos últimos dez anos.

 

MÉTODO 
A pesquisa caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura por ser um 

método de pesquisa que permite a busca, avaliação crítica e a síntese das evidências 
do tema investigado disponíveis na literatura atual, possibilitando o desenvolvimento de 
futuras pesquisas (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Realizou-se uma busca na literatura científica no período de agosto a setembro 
de 2021 nos bancos BIREME/BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), Lilacs e Scielo, além 
de outros bancos de dados tais como organismos de governo como o Ministério da 
Saúde e Secretarias Estaduais de Saúde. Para esta fase foram realizadas as seguintes 
combinações dos descritores em ciências da saúde (DeCS): Enfermagem; Acolhimento, 
Estratégia Saúde da Família.

A questão de revisão estabelecida para realizar essa pesquisa foi: O acolhimento 
da enfermagem na Estratégia Saúde da Família. Para realizar esta pesquisa partimos 
da seguinte pergunta problema: Como os profissionais de enfermagem percebem o 
acolhimento na Estratégia de Saúde da Família no seu processo de trabalho?

A fim de responder tal pergunta, foram incluídos artigos com resumos e textos 
completos em língua portuguesa (Brasil) e inglesa, disponíveis online entre os anos de 
2010 à 2020.

Textos contendo dados e informações de órgãos e agências públicas de saúde 
disponíveis para análise não foram limitados quanto à data de publicação, desde que 
ainda válidos. Optou-se por esta faixa temporal por ter-se identificado que as principais 
publicações sobre acolhimento ocorreram a partir de 2006, após a normatização da 
Humaniza SUS.

Foram excluídas as produções científicas que não se adequaram à temática, teses 
e artigos que extrapolem as funções e ações do enfermeiro.

Inicialmente, realizou-se uma leitura exploratória dos títulos e resumos para 
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reconhecimento dos artigos que atendiam os critérios de elegibilidade. Em seguida, 
foi realizada a leitura na íntegra dos artigos previamente selecionados, sendo esses 
submetidos novamente aos critérios de inclusão e exclusão. 

Os dados coletados foram organizados e agrupados nas categorias temáticas que 
configuram o foco central deste estudo. Para a análise dos dados foi realizado o cálculo de 
frequência simples, a fim de descrever a caracterização dos artigos encontrados. Após esta 
etapa, foram realizadas a leitura crítica e a discussão dos artigos selecionados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com a estrutura de busca definida, foram encontradas 63 publicações, sendo 27 

eliminadas na leitura inicial dos títulos e resumos. Na leitura integral dos artigos, segundo 
os critérios de elegibilidade, foram eliminados 16 artigos: 12 por não relacionar ao tema, 04 
por estar fora do plano temporal do estudo. Assim, 20 artigos compuseram a amostra final 
dessa revisão (Quadro 1).

A partir dos textos selecionados para a pesquisa (T1 à T20), procedeu-se a análise 
dos dados levantados que atenderam ao objetivo da pesquisa. A partir de então os textos 
foram indexados para título de organização e tratamento dos dados coletados em função 
da relevância que cada um significou para o estudo.

O Quadro 1 apresenta a indexação dos textos a partir do entendimento dos autores, 
título e tipo de texto.

Índice Autor(es) Artigos inclusos na pesquisa Tipo de texto

T1 BACKES DS 
O Papel Profissional do Enfermeiro no Sistema 
Único de Saúde Comunitária à Estratégia Saúde 
da Família.

Revisão 
integrativa

T2 CAMELO et al. Acolhimento na atenção primária à saúde no 
estudo exploratório, com ótica de enfermeiros. 

Abordagem 
qualitativa

T3 AGUIAR, T, L, M 
Análise do acolhimento na estratégia Saúde da 
Família de Sobral (Ceará): discurso do sujeito 
coletivo de enfermeiros

Estudo 
descritivo

T4
FRANCO, T. B., 
BUENO, W. S., & 
MERHY, E. E. 

O Acolhimento e os Processos de Trabalho em 
Saúde: O Caso De Betim, Minas Gerais, Brasil.

Relato de 
experiência

T5 CARVALHO, C. A. 
P.et al. 

Acolhimento dos Usuários: Uma Revisão 
Sistemática do Atendimento no Sistema Único 
de Saúde.

Revisão 
sistemática

T6

GARUZI M, 
ACHITTI MCO, 
SATO CA, ROCHA 
SA, SPAGNUOLO 
RS. 

Acolhimento Na Estratégia: Revisão Integrativa. Revisão 
integrativa

T7 LOPES, A. S. 
Acolhimento prescrito x real: uma análise sobre 
as relações entre trabalhadores e usuários na 
Estratégia Saúde da Família.

Estudo 
qualitativa
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T8 COSTA et al. 
Percepção dos enfermeiros sobre o acolhimento 
e classificação de risco na Atenção Primária à 
Saúde (APS)

Estudo 
descritivo com 

abordagem 
qualitativa.

T9

RANGEL RF; 
FUGALI MM; 
BACKES DS, 
GEHLEN MH; 
SOUZA MHT. 

Avanços e perspectivas da atuação do 
enfermeiro em estratégia saúde da família.

Estudo 
qualitativo e 
quantitativo

T10
SIMÕES, ANA 
LUCIA DE ASSIS 
et al. 

Humanização na Saúde: Enfoque na Atenção 
Primária.

Revisão 
bibliográfica

T11 SEOANE, A. F, 
PAULO A C.

Percepção De Médicos E Enfermeiros De 
Unidades De Assistência Médica E Ambulatorial 
Sobre Humanização Nos Serviços De Saúde. 

Pesquisa 
qualitativa

T12 CARVALHO, C. A. 
P. et al. 

Acolhimento dos Usuários: Uma Revisão 
Sistemática do Atendimento no Sistema Único 
de Saúde.

Revisão 
sistemática

T13 GRANDO, T. et al. Percepção de acolhimento para os profissionais 
atuantes nas ESF

Revisão 
integrativa

T14 COUTINHO, L RP; 
SANTOS, A R B. Acolhimento na Atenção Primária á Saúde Revisão 

integrativa

T15 OLIVEIRA, J, R. Acolhimento na Atenção Básica à Saúde na 
Perspectiva do Enfermeiro.

Estudo 
qualitativo

T16
MITRE, S.M: 
ANDRADE E I.G; 
COTTA.R.M.M. 

Avanços e desafios do acolhimento na 
operacionalização e qualificação do Sistema 
Único de Saúde na Atenção Primária: Um 
resgate da produção bibliográfica do Brasil

Revisão 
bibliográfica

T17 CARLOS, L, C; 
et al

Acolhimento e estratégia de saúde da 
família:relato de experiência

Relato de 
experiência

T18 NOBRE, J, P et al. A percepção dos trabalhadores de saúde sobre 
o acolhimento no contexto da atenção básica

Estudo 
descritivo

T19 PEREIRA, B, S. Acolhimento com classificação de risco na 
atenção primária à saúde: revisão integrativa

Estudo 
quantitativa e 

qualitativa

T20 FREIRE, M, L O acolhimento sob a ótica de profissionais da 
equipe de saúde da família

Estudo 
qualitativo

Quadro 1. Indexação dos artigos*. Índice Autor Artigos inclusos na pesquisa Tipo de texto

Fonte: os autores.

*Foram excluídos deste quadro os artigos fundamentação do método

Categorias Artigos por Categoria
Quantidade de

artigos por 
categoria:

Porcentual
(valores 

arredondados)

Acolhimento nas ESFs T5, T6, T10, T14, T15 e T20 6 30,00%

Acolhimento pela 
enfermagem

T1, T2, T7, T9, T12, T13 
e T16 7 35,00%

Acolhimento como processo 
de trabalho

T3, T4, T8, T11, T17, T18 
e T19 7 35,00%

TOTAL n = (20) 100,00%

Quadro 2: relação dos textos selecionados por análise das categorias (relevância)

Fonte: os autores.
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Categoria Artigos por Categoria Quantidade de artigos 
por categoria:

A Legislação APS 02
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n. 4.279, 30 de dezembro de 2010.
Estabelece diretrizes para a organização da Rede de Atenção à Saúde no âmbito do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Diário Oficial da União, Brasília, dezembro 2010.

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria Nº 2.488, De 21 De Outubro De 2011. 
Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, Estabelecendo a Revisão de 
Diretrizes e Normas para a Organização da Atenção Básica, para a Estratégia 
Saúde da Família (ESF) e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS). 
Brasília: Ministério da Saúde; 2011.

B Política Nacional de Humanização (PNH) 02

BRASIL. Ministério da Saúde. Atenção Hospitalar. Caderno Humaniza Sus. V. 3. 
Brasília. DF; 2013.

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Humanização (PNH): 
humanizasus - documento-base. 3. Ed. Brasília, 2006

C Estratégia Saúde da Família (ESF) 01
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência de Saúde. Coordenação de 
Saúde da Comunidade. Saúde da Família: Uma Estratégia para a Reorientação 
do Modelo Assistencial. Brasília; 1997.

D Sistema Único de Saúde (SUS) 03

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Sistema Único de Saúde 
(SUS): princípios e conquistas. Brasília, 2000.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da 
Política Nacional de Humanização. Acolhimento nas práticas de produção de 
saúde. - 2. ed. - Brasília: Ministério da Saúde, 2006a. 44 p.: il. color. - (Série B. 
Textos Básicos de Saúde).

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Sistema Único de Saúde 
(SUS): princípios e conquistas. Brasília, 2000.

E Legislação Acolhimento 01
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da 
Política Nacional de Humanização. Acolhimento nas práticas de produção de 
saúde. 2. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2006a. 44 p.: il. color. (Série B. Textos 
Básicos de Saúde).

Quadro 2. Relação dos artigos por Categoria.

Fonte: os autores.

Relevância dos Artigos por Categoria

Representação Tipos de categoria Quantidade artigos utilizados por 
Categoria

A Acolhimento nas ESF 4
B Acolhimento pela enfermagem 6
C Acolhimento como processo de trabalho 2
D Legislação APS 2
E PNH/legislação acolhimento 2
F SUS 2
G ESF 2

TOTAL   20

Tabela 1. Relação dos artigos por Categoria.

Fonte: os autores.
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O acolhimento é uma diretriz da Política Nacional de Humanização, o qual deve estar 
presente em todos os momentos nas unidades de Saúde, desde a chegada do usuário a 
este serviço até a completa resolução de sua demanda. Sendo considerado uma postura 
ética que vai muito além de uma triagem, mas na escuta qualificada e efetiva das queixas 
dos pacientes.

Conforme os estudos revisados, grande parte dos profissionais afirmaram que 
o acolhimento favorece uma reflexão sobre os processos de trabalho em saúde, pois 
estabelece uma relação concreta e de confiança entre os usuários e os profissionais 
de saúde possibilitando ao usuário um acesso a um cuidado justo, ampliado e integral, 
dinamizando e organizando o trabalho de forma a auxiliar os profissionais a atingirem as 
metas dos programas. equipes (T10, T11, T18, T19).

No entanto, alguns fatores foram apontados como obstáculos para a implantação 
efetiva do acolhimento nas unidades de Estratégias de Saúde da Família, devido muitos 
profissionais ainda conceberem o acolhimento como mera triagem ou classificação de 
pacientes, além da grande pressão da de atendimento causado pelo imediatismo inerente 
à sociedade atual (T2, T3, T7).

Mitre, Andrade, Cotta (2012) também observaram diversos estudos que descrevem 
a dificuldade de compreensão, pelos profissionais de saúde, do processo de trabalho no 
acolhimento, que o reconhecem como uma espécie de “triagem humanizada” e apontam 
para a sobrecarga de trabalho nas Unidades de Atenção Primária à Saúde, corrobando 
com o presente estudo.

A maioria dos artigos que compuseram essa revisão foi de natureza qualitativa, 
publicadas em revista de saúde pública, no ano de 2012, com maior contribuição dos 
enfermeiros do que dos demais profissionais.

Os artigos selecionados neste estudo demonstraram que as Unidades de Saúde 
não dispõem de estrutura física adequada para realização do acolhimento, assim como 
apresentam insuficiência de profissionais, dificultando o tempo para uma boa escuta, 
gerando uma sobrecarga de serviços e um entrave para a reorientação no processo de 
trabalho das equipes (T3, T7, T13, T15, T18 e T20).

Pela análise dos textos, fica evidente que a implantação do acolhimento nas unidades 
de Estratégias de Saúde da Família, trouxe dificuldades tanto quanto ao entendimento do 
sentido acolhimento x triagem, aumento de demanda de serviço aos profissionais, não 
existindo uma uniformidade quanto à prática do acolhimento.

 

CONCLUSÃO 
Nas unidades de estratégias de saúde de família, tem sido colocada em prática o 

acolhimento como ferramenta capaz de promover a universalização do serviço, a equidade 
de cuidados, integralidade na assistência, inovando a forma como o usuário e profissionais 
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de saúde se relacionam, possibilitando um maior, melhor compreensão da doença e 
corresponsabilização pelo tratamento.

Conforme analise dos textos selecionados para este estudo, pode-se afirmar que 
apesar de ser estimulado nacionalmente na ESF, o processo de acolhimento ainda não 
está totalmente compreendido e sistematizado nos modelos de atenção à saúde, levando 
a fragmentação do atendimento e a diversidade na forma de atendimento ao usuário por 
parte dos profissionais.

Embora o acolhimento seja uma prática reconhecida e vivenciada pela equipe de 
saúde no dia a dia, observa-se que há ainda presença de conflitos e contradições que se 
expressam nas concepções dos profissionais, repercutindo no processo de trabalho e na 
atenção à saúde, descaracterizando sua principal função: a humanização nos serviços de 
saúde.

Apesar de haver publicações produzidas sobre o acolhimento, são poucos os 
estudos recentes encontrados que tratam da percepção dos profissionais de enfermagem 
acerca do acolhimento no processo de trabalho, que aborde suas dificuldades diante desta 
nova diretriz, e de estratégias para a sistematização do acolhimento nas unidades de 
Estratégias de Saúde da Família.

Faz-se necessário o desenvolvimento de novos estudos que abordem a participação 
e a percepção tanto dos profissionais de enfermagem, quanto de gestores e usuários 
envolvidos no processo do acolhimento. Uma vez que, a gestão atua diretamente na 
operacionalização do acolhimento e pode contribuir significativamente na diminuição dos 
elementos que dificultam a sua execução.

É importante e necessário a educação continua dos profissionais, assim como 
a participação da comunidade no processo de implantação do acolhimento, tanto para 
orientar e informar a população sobre o funcionamento da unidade de saúde, como também 
adquirindo opiniões dos usuários sobre a forma de trabalho dos profissionais envolvidos 
no acolhimento.
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